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LA PR EN SA EN EL CENTENARIO
F ra se s  p o c o  m e d ita d a s  d e  n u e s tra  p r i­

m e ra  a u to r id a d  lo c a l  y  á  la s  q u e  ta l v e z  
s e  h a y a  d a d o  in te r p r e ta c ió n  e n  s e n t id o  
q u e  s e g u r a m e n te  n o  será  e l  q u e  s e  p r o ­
p o n ía  dar!a.s su  a u to r , h a n  h e c h o  q u e  
ca si t o d o s  loa  d ir e c to r e s  d e  p e r ió d ic o s  
n o m b r a d o s  p a ra  fo r m a r  u n a  ju n t a  q u e  
p la n e a se  fe s t e jo s  q u e  c o n m e m o r a s e n  e l  
c u a r t o  c e n te n a r io  d e l  d e s c u b r im ie n t o  d e  
A m é r ic a ,  p r e s e n te n  su  r e n u n c ia , f r a c a ­
s a n d o  d e  e s ta  m a n e ra  lo s  d e s e o s  d e l  p r o ­
m o v e d o r  d e  u n  p e n s a m ie n to  q u e  e s ta b a  
e n  to d o s  lo s  á u ia m s .

S ie m p r e  la  p ren sa  se  a s o c ió  á  lo s  g r a n ­
d es h e c h o s  o c u r r id o s  en  la  p a tr ia , y  s u  
c o n c u r s o  n o  p u e d e  f a l t a r e n  o c a s ió n  tan  
s o le m n e  c o m o  la  q u e  s e  t r a ta  d e  c e le ­
b ra r ; eu  e l á n im o  d e  to d o s  lo s  q u e  n o s  
d e d ic a m o s  á  m a n e ja r la  p lu m a  en  s e r v i ­
c i o  p ú b l i c o ,  e s tá  n o  p e r m a n e c e r  in d ife ­
r e n te s  a n te  e l  m o v im ie n t o  d e  e n tu s ia sm o  
q u e  se  p r e p a r a  a l q u e  n o s  d io  u n  n u e v o  
m u n d o  y  s o lo  fa lta  u n  m e d io , u n a  v o z ,  
u n a  in ic ia t iv a  q u e  r o u u a  e le m e u to s , d é  
fo r m a  á la  id e a , v e n z a  o b s tá c u lo s  y  p r e ­
s e n te  p r o y e c fü s  q u e  p u e d a n  lle v a r s e  a l  
te r r e n o  p r á c t ic o .

N o s o tr o s  c r e e m o s , d e s d e  lu e g o ,  q u e  
la  p re n sa  n o  d e b e  p e n sa r , s in o  c o m o  m e ­
d io , en  p re p a ra r  fe s te je s  d e  e fím e ra  d u ­
r a c ió n , y  q u e  á fu e rz a  d e  s a c r i f ic io s  p e ­
c u n ia r io s , b r illa n  c o m o  fu g a c e s  m e te o ­
r o s , c r e e m o s  d e b e  p e r s e g u ir  u u  fia  m ás 
e le v a d o , c u a l  es  la  r e a liz a c ió n  d e  u u  a c to  
q u e  r e p it ié n d o s e  e n  p e r io d o s  f i jo s , r e c u e r ­
d e  s ie m p re  e l  s o le m n e  m o m e n to  q u e  s e  
t r a ta  d e  c o n m e m o r a r .

P o r  e s to  n o s  a t r e v e m o s  á  p r o p o n e r  
c o m o  s ín te s is  d e  n u e s tr o  p e n s a m ie n to , la  
c r e a c ió n  d e  u n  c a p it a l  c u y o s  in te r e s e s  se  
d e d iq u e n  to d o s  lo s  a ñ o s , c a d a  d o s  ó  c a d a  
c u a tr o ,  s e g ú n  la  im p o r t a n c ia  q u e  a lca n ­
c e n , á  p re m ia r  el a c t o  m á s  n o t a b l e  qu e  
e n j :;u a l q u ie r  se n t id o  v e r if iq u e  u n  e s ­
p a ñ o l  EN Fa v o r  de  l a  h u m a n id a d  á  ju i c i o  
de  u n  ju r a d o  c o m p u e s t o  d e  lo s  d ir e c to re s  
de  lo s  c in c o  p e r ió d ic o s  m á s  a n t ig u o s  q u e  
se p u b liq u e n  e n  M ad rid .

¿Q u é  m edios  d e b e n  e m p le a r se  p a ra  r e ­
u n ir  e l  c a p ita l  n e c e s a r io ?

A q u í  e n tr a  y a  la  se r ie  d e  lo s  q u e  p o d e ­
m o s  lla m a r  e f ím e r o s  fe s te jo s : b a ile s , 
l^ erm esses, e s p e c t á c u lo s  b u lla , ja le o ,  m o ­
v im ie n to ,  t o d o  lo  q u e  s e a  p o s ib le  h a c e r  
p a ra  q u e  U  s o c ie d a d  s e  d iv ie r ta  y  e l  f o n ­
d o  a u m e n te  to d o  l o  q u e  a n im é  y  c o n t r i ­
b u y a  a l  r e a lc e  d e l e p is o d io  c e le b r a d o , p r o ­
c u r a n d o  n o  d e ja r  o lv id a d a s  á la s  c la s e s  
p r o le ta r ia s .

“ d .s ica , la  p o e s ía , e l  p e lo ta r is m o , 
d o s  lo s  a r t is ta s  é  in d u s tr ia le s , to d a s

la s  c la s e s  s o c ia le s  h a n  d e  c o n t r ib u ir  a l 
é x i t o  d e  la  e m p re s a ; t o d o s  h a n  d o  a c a ­
r re a r  s u  g r a n o  d e  a re n a  si la  p ren sa  a n i ­
m a  á  lo s  u n o s  y  p id e  á lo s  o tr o s .

F a lta  s o lo  q u e  n u e s tr a  id e a  sea  a c e p ­
ta b le ,  y  a c e p ta d a  s iq u ie r a  sea  e n  p r in c i­
p io  y  c o n  la s  v a r ia c io n e s  q u e  n e c e s a r ia ­
m e n te  se  im p o n g a n ,  f i l t a  q u e  a lg u ie n  
to m e  la  in ic ia t iv a  y  e s ta  c r e e m o s  d eb e  
pa rtir  d o  lo s  t r e s  p e r ió d ic o s  m á s  a n t i ­
g u o s .

Los vinos españoles en Irlanja
A l m ism o tiem po quo uu concurso h íp ico , 

muy fum oso, se celebrará este raes en Dublin, 
por vez prim era, una E xposiciou  de vinos, 
cervezas y  licores. Los iraportadures de vinos 
de Australia, Califuraia 6  Italia están h acien ­
d o  grandes preparativos para con  esta c ir ­
cunstancia, atraer la atención del pú b lico  é  
lutroilucirsp en aquel m eroado.

A ctu abnem e, los  vinos eap Soles son alli 
casi descon ocidos.

E l com ité  organizador de la E xposición  
anunció eu sus program as prem ios para los  
v in os franceses, portugueses, iia liaaos, h ú n ­
garos, anstralianos y  californianos, no m en­
cion a n d o para nada los españoles, co m o  si 
éstos lio existieran; pero, m erced á las g e s ­
tiones de la estación  enotécnica  de España en

Cám.'iras de C om ercio españolas, y  con  el 
ofroojm iento do la Com pañía Tras.itlántica 
española de con d a cir  desde España á  NIéjico, 
lib res de gastos, los productos que lo s  iu d u s -  
tríales y  artistas eu vieu  coa  destiao á la E x  
posi ion permanente, y  exea  ion  d e  derechos 
d e  adn iu.as por pa. le d o l G obierno d e  aquella 
república.

H e aquí las in stra cc i nes publicadas con 
las cundicioups para ser expositor en el referi­
d o  Musco.

T odo expositor pagará -20 pesetas m e n ­
suales por c a la  m etro cu á d ra lo  quo ocupen 
los  productos que exhiba en la E xposición  
perm anente, industrial y  artiatioa quo la C á ­
mara do C om ercio española en M éjico inau­
gurará e l l o  d e  A gosto p róx im o . E x ce p - 
túause lus objetos de arte, q  solo  pagarán 
7 ‘50 pesetas por metro de pared, y  10 pesetas 
la s esculturas quo no ocupen  mas do un m e­
tro.

El expositor se  obligará á tomar el lugar 
que ocupo so  instalación  durante un lapso de 
tiem po que no podrá bajar d o  tres años . Q ue­
dan exceptuados de esta Obligación lo s  exp o­
sitores d e  objetos artísticos, qu ienes podrán 
retirarlos ó venderlos cuando á sus autores ó 
dueúos convin iere.

L os gastos de envío correrán por cuenta de 
los  expositores hasta la capital de M éjico; pero 
la  Cámara de C om ercio se bará cargo en el 
pa«rto do Voroorua d e  los  objotoa quo so le  ro 
m itán.

L a Cámara do C om ercio responde de todos 
los  objetos qne se la rem itan para exhib irlos 
durante la Exposición.

L a Cámara de G.jmercio publicará, pertódi-L ondres, se ha consegu ido m odificar estos i .  . ■ , - . ‘
acuerdos del com ité  organizador, iu c lu y é n - 1 boletín
dose tam bién en los program as prem ios para 
los v in os españoles.

A l m ism o tiem po, la referida estación eno- 
téonica ba propag.ido entre los cosecheros < a- 
pauoles la  uotii'ia  de dicha E xposición  y  la  
conveniencia  de acudir á ella p a 'a  que n u es­
tros v inos sean con ocid os eu Irlanda, sosten­
gan la com petencia con los  de otros países v í -  
ní'‘ olas y por virtud do estos trabajos nuestra 
riqueza v in íco la  estará bien  representada, 
pues han acudido cosecheros d e  A lie nte, 
Audaluuía, A ragón , Cataluña, Castilla, Man­
cha, M urcia, R io ja  y  Valencia.

La m ism a estación  eu otéctica  se h a  encar­
gado, con  m uy buen acaordo, de todas las 
gestiones necesarias para la  instalación, dan­
do asi condicion es extraordinarias de facilidad 
y  econom ía  á I is cosecheros españolas para fi­
gurar en el certam en,

V erdaderapieiito es una ocasión m u y p ro ­
p icia  para qne 1 s v inos españoles sean con o­
cidos y  apreciados en uua reg ión  don de son 
actualm ente descon ocidos. Numerosos v is i ­
tantes acuden ahora á la  capital de Irlanda 
con  m otivo de las d os E xposieiones y  se ofre­
ce  asi ma or facilidad  para prepararse un nue­
v o  m ercado, no explotado aún, para lus vinos 
españoles, y  que si no se acude á tiem po será 
invadido por los  de otras regiones.

La r s t i c i o D  enotécnica cum ple su m isión al 
aprovechar esta circunstancia y  dem uéstra la  
utilidad d «  sus serv icios.

T endrem os á nuestros lectores al corriente 
de  los periuenores de tan im portante E xpo­
sición.

positoras y  de á con ocerlos  artículos y  ventas 
realizadas.

Se nom brará una Gomia^on de! seno do la 
C ám ira p'ira avisar y  autorizar con  su firma 
loa pedidos á que diesen origen  los  artículos 
expuestos por las casas exposítoras qu e no t u . 
viesen representantes en M éjico ó qu e así lo 
determ ineu los expositores.

A  los  productores españolea con v ien e  m u­
c h o  fijarse en esto y  aprovechar la in iciativa 
de la Cámara do C om ercio do .Méjico para 
abrir á  sus productos nuevos meroados.

A  los productores
ESPAÑ O LES

L a  Cámara do ComorcLo d o  España en  Mé­
jic o , ha acordado iuatalar un M useo perm a­
nente d e  productos españoles para iaa relacio­
nes com ercia les entre España y  aquella repú ­
blica.

Este proy&eto com prende no solo la  exh ib i- 
cL>n de maestras de los productos españoles, 
sino los  m edios d e  ia form acion  suficiestes, 
las com unicaciones periód icas con  los centros 
de nuestra producción , las ventajas para r e ­
tirar fon dos y  las facilidades para cobrar c ré ­
ditos.

La Cámara, para poder llevar  á e «b o  este 
p royecto , cnenta oon la cooperación  de 1 a 
cónsules, vicecónaulee, agentes consulares y

C O M E N T A M O S A L A  P R E N SA
Im prfii3io n e s  c o lé r ic o -g u b e r n a m e n ta le a  

d e  ú lt im a  h o ra :
«La nota positnhta reflejada anteayer y ayer, 

con relación á loa progresos de la epidemia co 
lérica en Francia, tiende á perder toda su g ra ­
vedad, m erced i  los informes oficiales que nues­
tro  Gobierno ha recibido.

Según autorizadas noticias, en los últim os 
quince dtaa sólo han m uerto en Parts, de enfer­
medad sospechosa, 31 personas, y  en sus alre­
dedores 72. Además, e l  alcalde de A rgen tu il  
rectifica los telegram as publicados por la pren­
sa. manifestando que las dMunciones habidas en 
la población m encionad! en los últim os citas, no 
son liO. sino tres ó  cita íro ; y  de éstas, algunas 
de tifu s , ocaaionado por La mala calidad de las 
aguas dei Sena »
* L o s  in fo r a ie s  o f ic ia le s  s o n  c o m o  li/^as 
en  m a n o  de  c o m e r c ia n te .

S e  e s t ira n  ó  e n c o je n , s e g ú n  c o n v ie n e ,  
p a r a  h a c e r  e l  a r t íc u lo .

O  e l  n e g o c io .
«Nuestro embajador en Parts ha manifestado 

que e l Consejo do Sanidad do Francia ha recibi­
do alguna noticia suponiendo que existen en Va­
lencia algunos casos de eó era.

La noticia carece en absoluto de fundamento, 
no sólo por oqu orcs iiita  do los inform es o ficia­
les, sino por el testimonio de personas que nos 
m erecen eataro crédito, las cuales han Ucg-do 
hoy do Valencia, y  afirman que en aquella pro- 
v inc'ft la salud os inmojoralúo.»

E ^ to  e s  ü i m as ni m c u o s  q u e  la  a p l ic a ­
c ió n  de  la  ta r ifa  m á x im a  d o  A d u a n a s  y  
p rep arativ tffi p a ra  e je r c e r  re p re sa lia s  en

c a s o  d e  q u e  fu n c io n e n  la s  e s tu fa s  d e  
I n m .

N o s o tr o s  d ir e m o s  á  esto .
B u e n o .. .  . ¿ y  q u é?

A  p r o p ó s ito  d e  la s  p r ó x im a s  t í fe cc io n e s  
d e  d ip u ta d o s  p r o v in c ia le s , d ic e n  d e  V a ­
le n c ia :

«Los conservadores y los liberales lucharán 
unidos, pues han pactado una coalición enfrente 
de  los republicanos.»

H a ce n  b ien  en  u n ir s e  e so s  e le m e n t o s .
A p a r te  c u -it ro  p a la b ra s  h u e c a s  q u e  d i­

fe r e n c ia n  e n  lo  p o l í t ic o  á  lo s  fu s iu u ista s  
d e  loa  c o u s e r v a d o r e s , e a  t o d o  lo  d e m á s  
s o n  ig u a le s ,  id é n t ic o s .

Y  d e b e n  p re se n ta rse  ju n t o s  a n te  e l  
p a ís .

¿E n  q u é  q u e d a m o s?
C o n  a c e n to s  basta  d e  in d ig n a c i ó n  n e -

f a ro n  to d a v ía  h a c e  p o c o s  d ia s  lo s  p e r ió -  
ic o s  r a in is te r i i le s ,  q u e  s e  tn .tu .se d e  

h a c e r  e m p r é s t ito  a lg u n o  e n  e l  e x tr a n ­
je r o .

Y  a h o r a  sa lim o s  c o n  e s ta  n o t ic ia  c o ­
m u n ic a d a  d e s d e  P a r ís  á  la  A gencia , í a ~  
bra :

P a r í s  8 .— A s e g ú r a s e  q u e  la s  n e g o c ia ­
c io n e s  p e n d ie n te s  e n tr e  E sp a ñ a  y  e l  B  m -  
c o  d e  Pari<  p a ra  c o n tr a ta r  u n  e m p ré s t ito  
d e  5 0  m illo n e s  d e  fr a n co s , q u e d a rá n  te r ­
m in a d a s  e n  e l  p la z o  d e  c u a re n ta  y  o c h o  
h o ra s .

E s p e ra m o s  á  v e r  lo  q u e  e s ta  n o c h e  
d ic e  a  p re n sa  o f ic io s a  p a ra  fo r m a r  c o n ­
c e p to .

A u n q u e  l o  v e r o s ím il  e s  q u e  h a y a  e m ­
p r é s t ito ; p o rq u e  á  lo.s e m p r é s t it o s  t i m e 
g r a n  a fic ió n  e s te  g o b i e i o o .

NoticiaK políticas
Las uoDioias oficiales de M arruecos no daa 

grave im portancia á lo  que a lli ocurre. NI 
h ay  buqnea de guerra  frente á T ánger, poi-que 
n ingún  tem or lus reclama al preseiite. En ¡a 
última eecarauinza rntre anghcrinus é  im pe­
ria les , no pasaron de och o  los m ui'rlos y  h e ­
ridos, snm indo los de los dos campos. Se es­
pera, con  num eroso contingente d .' refuerzos, 
al herm ano dcl salláu  M uley-A ini, Kato no 
obstante, y  com o los alarmistas suelen siem ­
pre despacharse á su guato, deben acojerse 
con  reservas la s aoU cias que no sean verda­
deram ente autorizadas.

L a e lección  d o  com prom isarios para elegir 
un senador por Madrid en  la vacante que p ro ­
du jo  la muerte dcl señor conde d e  M uguiro, se 
verificará el sábado á tas d iez  de la mañana en 
e l Ayuntam iento.

D e  los veinte d ipntados provinciales de Ma­
drid  uo deben  cesar en  el e je rc ic io  de sus 
fu ncion es e l día 3 i  del próxim o m es do Octu­
bre, presentan d e  nuevo sus candidaturas 13: 
los  Sres. A rroyo, B riones Fernández Shaxv, 
F eiit, Gálvez Éulguín, G arcía  G ordo, La llosa , 
M olina y  Molina, Negro y  R > jo , Pérez de 
Soto, Riidriguoz Portillo, Sáoz y  Y áñ ez , y no 
aspiran á l »  reelocclou  siete, que son L'S s e ­
ñorea La P resilla  M artíacz Es ¡olar. G arcía  
M archante, Gureia Lom as, G isuso, Pulido y 
G arcía Arainburo.

Ei señor ministro de la G obernación  so o cu ­
pa estos días eu estudiar la reform a de las le ­
y e s  provincial y  m unicipal, á  fia de tener u l­
tim ado el oportuno proyecto cuando las Cor­
tes reanuden sus tareas.

f

Ayuntamiento de Madrid
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El Sr. Liaares Hivas
E N  G I  J O N

El scfiur m i;¡iatro d e  F jic s a tü  continúa ro - 
oibieuilo inequívocas pruebas do afecto y  r e ­
conocim iento eu  G ijoa .

Ha TÍaitado e l  Instituto, la  E scuela de A r ­
tes y  O ficios y  otros establecim ientos p ú b li­
cos.

E l Sr. Linares Rivaa ba alm orzado ayer eu 
casa del Sr. P idal.

.Se lia variado e l itinerario de l v ia je  m in is ­
terial. E i Sr. Linares Rivas irá h o y  á L a n - 
g re o  para v isitar la fábrica  de La F elguera.

E l teatro dü ¡os Campos E líseos, d on d e  an o­
che so ha verificado una notable fn ncion  de 
gala, estaba prccioBamente engalanado con 
ñores naturales y  guírualdas.

La concurrencia, inm ensa y  brilíantísim a.
F u iro ii m uy aplaudidos la señora Labra y  

los Sres. Soler y  Berges en L a  Tempesíad.
E s absolutamente iu e x a ct i que eí Sr. L in a ­

res R ivas haya prohibido que entre gente en 
las eetaciones para s.iluilar á loa aignifioados 
h om bres poiitlCus.

L os pi riódicos dü Gijuii dau  cuenta del e n ­
tusiasta y  cariñosisiiiio reclb iiu icuto que se 
h izo al 3r. L ':.:ires R ivas.

H e aquí c-^no lo  d e s cr ib e  El .h'itsel:
«P oco  más seria do las d lez d e  ia mañana 

de  ayer, y  ya  las avenidas y  alrededores Je 
la  Estación d el Norte se hallaban iuvadidas 
por la. m uchedum bre.

P or todas tas .calb b del pueblo se notaba 
ese m oviiniento y  anim aoioa prop ios de los 
d ías de grandes solem nidadeB.

A  l is oü oe  y  vein te  m inatoB  en tró  en agu ­
jas e i tren  ezpres d eu d o  v e n ia  e l Sr. LinoreB 
R ivas, y  segu id am en te  la ba n d a  m unicipal 
de m úsica  tumpiú á  tocar la Marcha real.

L os airea sv p ob la ron  d e  cohetes que c o n  
sus fuertes ustam pidoB parocía trataliau de 
au im úr ei espacio, ya qu e abajo, en tio  n os­
otros, reinaba la aiegríu mas fralerual y  to ­
dos lus corazones se hallaban poaeíilos de 
inm enso jú b ilo , puosto qno la venida d el 
ilustre m in is tro  d e  Fom ento obedecía á un 
acto de trascendencia sum a para G ijo n  y  p a ­
ra la  p rov in c ia .

L os andenes d e  l.i estación  eran ocupados 
«n  BU tíiialidad por las com isiouos que ha­
bían acudido á recibir al Sr. M inistro, y  por 
los  representantes de la prensa de Ma.Jrid, 
p rovin cias y  ia local.

E n m edio Jol m ayor entusiasm o desem ­
barcó el Sr. Linares Rivas, quo estaba em o- 
ciouadisim o por el cariñoso y  «spontánuo 
reoibib im ieuto que se le h acía .»

«A ntes de abandonar los  andenes, se d ie ­
ron entusiasta» y  frenéticos v ivas a Sd. MM. 
al gobierno, ai m inistro, con d e d e  R ev iila - 
g ig '.d 'j , D. Faustino R . San Pedro, Pidal y 
Moii, tcrm inundü con uno at Musel, cuyos 
ecos cfis-.'naroti á gran distancia.

Un lu joso carruaje del Sr. Conde de Bevilla- 
g ig o d o  esperaba á la puerta principal de la 
«stacioii. y  e.i el embarcó el Sr. LLuares R i ­
vas cuii nuestro diputado, D. A lejandro Pidal 
y  e! .úlcalde d o  G ijon .

Di Irás seguía e l Coche donde ibau el mar­
qués du Caiiillí-jas, d irector general do Übras 
pú blicas y  je fe  de n egociad o  do puertos, si- 
guioiirio á  estos ei carruaje d é lo s  representan­
tes d e  la prensa de Madrid y de nuestro dia­
rio. 'diircbaban detrás oiucuenta y  tres carrua- 
jea ocupados por las oom isiones y  personajes 
y a  Citados.

A l  pasar el coch e  del m inistro por ol arco 
de triuufo co locado  eu  la calle d e l marqués de 
Ean Esccb in. de las casas inm ediatas lo  arro ­
jaron  varias señ orasy  señoritas, pa lom as y 
versos, y  se le tributó nna verdadera ovación  
p or  la com pacta m uchedum bre que llenaba el 
tránsito; la banda m unicipal de  m úsica  do 
O viedo, lo recib ió  por aquel sitio lanzando á 
los v ientos Ijs pa trióticos acordes de la Mar­
cha Real.

Siguieron los carruajes por la carretera de 
la Costa, y frente al Parque del H um edal otra 
banda de música tocaba tam bién  la M archa 
real, haciendo lo m ism o otra banda al pasar 
por la plazuela del 6 de A gosto , donde está la 
eslátua d o  Jovellanos. Por la calle Gorriila, los  
carrnajps apenas si podían  desQiar, pues la 
m ultitud ocDpaba las aceras y  se agolpaba  en 
el centre d e  la ca lle  saludando al m inistro y  
v iloroándole.

E n loa Cu.atro Cantones estaba y a  la banda 
de O viedo y  a llí v o lv ió  á tocar la m archa tan­
tas veces citada.

Pasando per la ca lle  de la Trinidad entra­
ron los  carruajes en la Plazuela del M arqués 
c o y a  extensión es m a ch a , pero que ayer era 
insuficiente á contener la u h s  persona» de to­
das clases y  edades. E l dia e o  que se inaugu­
ró la eBtutua de P i'layo, e .i  aquel m ism o lugar, 
no habla tauta gente.

E l m inistro se apeó del carruaje entrando en 
e l Palacio de los condes d e  B ev illag igedo  don ­
de se hospeda- A  su entrada saludó varias ve­
ces al pueblo que lo vitereaba. Después oyó  
m isa e o  la tapiiU  del P alacio.

T oda la  carrera estaba adornada con  gallar­
detes y  las o jsae  engalanadas con lujosa» c o l­

gaduras, presentando la ca lle  Corrida un m ag­
n ifico go lp e  do vista

La Im uoitaute Sociedad «Casino do O i - 
jóu .n  dando uua prueba sns s^ñoreB socios  
de patriuti.smo y  de iuterús por e l desarro­
llo  y  liienestar. do esta v illa  y  la p rov in cia , 
no dejaron sin  colgar elegantem enre n i uno 
d e  los  m uchos balcones de aquel centro do 
recreo.

Resultó, pues, la  llegada del m iu istro  de la 
Corona, un verdadera m anifestación d e  s im ­
patía y  d e  cariño hácia quien tanto bien  nos 
h a  hech o con  la pu blicación  d el R ea l Decreto 
anunciando la subasta do la única  obra salva­
dora de la riqueza que Asturias escondo en su 
seno.

Saludam os respetuosamente a l ilustre 
huésped, y  nuestro m ayor deseo seria quo 
llevase eterno recuerdo de su  estancia entro 
n osotros.»

He a q o i los telegrama» oficiales recib idos 
en la Presidencia  dol Consejo de m inistros 
co n  m otivo de la inauguración  del puerto del 
Mnsel:

a O ijon  8 (8‘30 n .)— E! m inistro d e  F om en ­
to al presidente del G obierno:

T en go  la aatisFaecbu Je poner en c o n o c i­
m iento d e  V . E ., que se ha verificado d e  una 
m anera brillantísim a la inauguración  de las 
obras del puerto de  Muse!. El pueblo de G t -  
jo n  ba vitoreado á SS. MM. oí R ey  y  la  Reina 
co n  entusiasm o indescrip iib le.s

V-Qijon 8 (8 ‘ 50 n . ) - E l  a lca lde al presiden­
te dol Consejo de m inistros:

Eu nom bre dol pueblo de Gijon elevo á vue­
cencia ía expresión  de su reconocim iento, ma­
nifestando con aclamaciunes eu el mom ento 
de la inauguración  del Musel por el m inistro 
de Fom ento, á quien tam bién se v itoreó con  
entusiasm o.»

L 0 3  s a c f í s  J S
DE M ARRU ECO S

IdSNo son  más tranquilizadoras qu o ayer 
n oticias que se reciben  de  M arruecos.

El dia 9 hubo gra n  m oviin ieuto ea  el cam ­
pam ento im perial, durante las primeras horas 
de  la  mañana.

Se advlautó la  prim era linua de tienda» y  
fué instalada eu el vallo situado delante del 
Charf.

A  los ti", la tard -' bajaron varios  angheriuos 
hasta el fuerte d e  Gandori y encondicrou  ju n ­
to á  este varia» hogueras. Inmediatamente re ­
gresaron  á sus posiciones.

£ n  cuanto fuerou  vistos desde e l o m p a -  
m ento salió á perseguirlo una avanzarla do 
d iez  caballos, y  ésta, asi qu e em prendieron 
lo »  aiigiierinos la Liga, se v o lv ió  al cam p a­
m ento, ju zgan do sin  duda im puaible darles 
alcance.

Las kábilas de W a d -B is ,  R en i-M ‘suar, B e -  
n lder, Beuiarios, .á id -G ibcl. y  G ibel H eJid, 
continúan  deBeuteiKÜ óudose del llam am ien­
to  que les  d irig ió el bajá de Tánger para que 
cooperascu al ataque proyectado contra ios 
augheriuos, sopeña de declararlas rebeldes al 
sultán.

Se creo en Tánger que las kábilas contesta­
rán á  la ÍLtim acion negándose nuev. m ente á 
form ar parte del ejército enviado contra los 
herm anos d o  nquóüüs, es d ecir , contra los 
angherinos.

Tam bién  se snpono quo so las prom eterá 
respetar sus territorios, con  ob jeto  de im pedir 
que dichas kábilas se confederen y  acaben 
por declararse iu d ep en liea te» de l gobierno 
imperial.

Lo indudable es que la actitud do aquellas 
preocupa mui'.ho á  los representantes del 
sultán y  que puedo influir eu  la d irección  de 
la  lucha.

A yer han celebrado una detenida con feren ­
c ia  el m inistro sir M oham ed Torres y  ios  ü a -  
já s d e  Tánger y  de A nghora, y han acordado 
d iferir e l  ataque contra los  rebeldes basta c o ­
n ocer la respuesta que la» kábilas m en cion a ­
das den al uliim utaui que se las ha d ir i­
g id o .

Se ha retrasado la llegada do los refuerzos 
qne los im periales esperah.m, pero se sabe 
qu o pueden disponer de cuarenta m il h o m ­
bres.

Se han snblevado las k a b ih s  de Jnlot y 
A in -S errin f, que pertenecen al bajalatu de 
L aracbo y  persisten eu  reu-lamar la destitu ­
c ión  del gobernador. Se cree qne el sultán 
acabará por acceder á tal pretensión, aun 
cuando nn queden bien  parados sn autoridad 
y  sn prestigio, con  tal de que sea posib le  do 
m eñar cuanto antes á  los  rcbel lea de .án - 
ghera.

El cónsul, Sr. Lozano, ha ordenado á los  
españoles cuyas residencias estén próxim as á 
los  confines de .ánghera, que se trasladen á 
estv ciudad para evitar tropelías y  c o n fiic -  
tos.

El cardenal Mouesclllo
A yer recib ió el pallo en la capilla d e  la  casa 

del con d e de G naqui, don de se hospeda, el

señor arzobispo de Toledo, cardenal M u n c ;-  
c illo -

Celebró la misa de rúbrica e l obispo de M a­
drid, arzobispo d o e to  de Valencia, Sr. San­
cha.

Para recib irle  se preparan grandes festejos 
en  aquella capital.

E l Ayuntam iento levanta un suntuoso arco 
acerca de la estación , otro la Diputación y  
varios los  vecin os. T odos los grem ios acu di­
rán en m anifestación con  las h istóricas ban ­
deras y  músicas. En la catedral se entonará 
un solem ne T cD eum .

En lo s  balcones de los edificios públicos y 
particulares habrá celgadurás é ilu a iin acjoa  
e léctrica  por la n och e . H abía  e l proyecto de 
ilum inar profusam ente las torrea y  minaretes; 
pero se ha desistido do este proyecto, porque 
se b a  retrasado el recibo da dos grandes dina­
m os que fueron  pedidos al extranjero.

Diversiofl escandalosa
H abiendo tenido noticia el gobernador de 

B arcelona de que eu una S ociedad  instalada 
e n ia  calle d e  San P ab lo  da d ich a  capital se 
representaban obras inm orales y  se celebra­
ban bailes h aciendo escarn io del pudor, dió 
las órdenes oportunas al je fe  d e  v igilancia  
para que visitase d ich o loca); y  ea  caso de ser 
cierto  lo que se había d ich u . procediese á su 
clausura.

L i  noche del sábado, á las once y  media, 
se presentó e l jefu de vigilancia, acom paña­
do d e  a lgpu os agentes, ea el d om icilio  in s i­
nuado en e l preciso m om ento d e  estar repre­
sentado les  socios  una obra inm oral y  corrup­
tora.

Irtmediatamente practicó un m inucioso r e ­
g istro , ocupando nn  cartel anunciador d o  la 
fnucion  quo so estab i celebrando, cartel eu e i 
Cual estáu p ín ta los groseram ente ligu fas ob s ­
cenas, un cuadro a legórico y « .ixp resivo» da 
la Sociedad, program as d e  baiie, crom o», uu 
ejem plar do una com edia escandalosisim ii por 
el estilo  Je la puesta eu escena, varios libros 
de secretaría y  otros docum entos.

Las paredes d  i local están decoradas con  
pinturas pornográficjs.

El Sr. F ro ix í cerró y  selló  el C irculo, d e ­
jando do guardia á dos agentes da v ig ila n -
oia.

E l gobernador c iv il d ictó , inraediabameuto 
do conocer lo  ocu rrid o , ia suspousion  Je la 
socicd .id , p isan do los antoc'edenb'S al J u z g a ­
do, á cuya d isposiciou  hau e iJo puestos los  
docum entos y  efectos p o r -o g rá ñ co s  e n co n ­
trados.

Lo más reprochable del caso  es que en la 
saciedad en cuestión ac reunían jov en es  per­
tenecientes á fam ilias respetables de esta c a ­
pital, cuyos nom bres no debieran figurar ja ­
más en centros de sem ejante naturaleza.

Abonarés de Ultramar

L os requisitos y  docnm eatos que de 'ion  pre­
sentar los poseedores de abonarés, son lus s i -  
gníftutcs;

Interesados.— Instancia solicitando l.i c o n ­
versión .— .ábonaré original — Copia de im en- 
oia absoluta, autorizada por com isario de gue 
rra ó alcalde.
n H i jo s .—  Instancia solicitando la  convcr 
sión .— Alwnaré original.— Copia d e  licencia 
absoluta, autorizada, e tc .— Partida de casa ­
m iento d e  los padres. —Idem  de defunción  de 
ios m ism os.— Idem  de bautism o del recla­
mante.—  Certificado expedido por el juez 
m u u io ip il y  visado por el alcalde, que acre­
dite la existencia y vecindad del reclamante.

PaJn B.— Instancia solicitando la  con ver­
s ió n .— Abonaré or ig in a l.—  Copia de licen ­
cia  absoluta, autorizada, e tc .— Partida d e  de - 
función  del h q o .— Cert.ficado expedido por el 
ja e z , etc.

Madres.— L o m ism o que loa padres, y  ad e ­
más partida de defu nción  de l m arido.

A buelos.— Instan-ia soH citaudo U  con ver­
s ión .— .Abonaré orig in a l.— Copia de licen cia  

‘ absoluta, autorizada, etc.— P artilas d e  d efu n ­
c ión  del n ie to .—Idem  id .,  de los  padres del 
id .— Certificado expedido por el ju ez, e t c é ­
tera.

H erm anos.— Instancia so lie i'an ilo  la  c o n ­
versión .— Abonaré original.— Copia de  lice n ­
c ia  absoluta, autorizada, etc .— Partidas d e  d e ­
función  d e l herm ano.— Idem id . d e  los padres 
— Idem  l e  bautism odelos reclam antes.— Cer­
tificado expedido por e l jaez, etc.

L a» iuslancias, copias de licencias absolutas 
y  dem ás docum entos banda extenderse en  pa­
pel del sello 12.® debiendo visarse por e l a lca l­
de todas las partidas.

L os docum entos qu e deban presentarse eu 
lus distintos casos q a s  se citan se d irig irán  al 
señor general inspector por co o d n cto  d e  la 
autoridad m ilitar ó  alcalde de la localidad; en 
M adrid se entregarán en  andiencia en  e l n e ­
gociado los  dias m arcados; y  bajo factura qne 
se facilitará  al e fecto .

L ... ...I L '. iioS  preeeutarán, ademSs de lo s  
docum ento» que á cada caso se señalan, poder 
notarial legalizado, cuando esté expedido en 
puntos que no pertenezcan al territorio do la  
Audiencir, de  esta corte , y  además, ios  c e s io ­
narios, carta do pago librada por la  correspon ­
diente Adm inistración  económ ica, de h aber  
satisfecho los derechos de traslación de d om i­
n io.

Crónica oficial
C la c e t a  d e  IV Iadrid

PR E SID E N C IA .— R eal decreto resolv iendo 
una com petencia entre e l gobernador de Soria 
y  e l ju ez  de prim era iustaneia de d ich a  ca ­
pital.

H ACISND.A.— Reales decretos conced ien do 
varias trasfereucias de crédito.

— Real decreto aprobando e l reglam ento 
para la oxaeoion  d d  im puesto sobro la riqueza 
minera y  cátion de superficie.

— R eglam ento á 'q ijo  so refiero e l anterior 
rea l d ecn  to.

G R -A C IÁ Y J Ü S T IC IA .-R e a l decreto  n om ­
brando o fic i il tercero de la subsecretaría á 
D . Juan  Dasavo.

ULTR.AM.AR.—Real decreto aprobando las 
plantillas d e l personal d e  Montes y Obras pú­
b licas en la is la  d e  Cuba.

Por telégrafo

P a r ís  9 .— En el in form e dado por e l d o c ­
tor Proust al com ité de h igiene acerca del c ó ­
lera cu el extranjero, d ice  qu« se han presen­
tado algunos casos en la  isla du Marta; que en 
el va¡>or iüglés •n j'han  ocurrido  ¡g n a l-  
me te  dos iuvasionoa, y algunas otras también 
en  U  provincia de V a len cia  (España), aunque 
esta últim a noticia obedece solo á rum ores no 
eonfi.-inadus. E n Rusia la ep ideiu iz s ign e  sn 
m archa progresiva, subiendo e l V olga, y  
continúa siendo »u  principal foco  la  T raus- 
uaucasia. T u rquía  se encnuntra asim ism o 
amenazada.

B e r lín  9 . — El m inistro del lu terior, señor 
H'-rlurtli, ha prosontido ul em perador la  d i­
m isión  d e  d ich o  cargo.

TáTtjer'i. - L  is tropas Imperiales han avan­
zado de ¡m uvo, eu la m añana d ;  h o y , contra 
lus insarrectús,

B in ü i { I n d i l  iaglr-si) 1 0 . - S u  Razaras 
gana terreno la ccb-ilion contra ut em ir; éste 
ha reuuid 'j un  e jé ro itod e  cuarenta rail hom ­
bre» pata dom inar á los  in su rjscto».

Virita  9 (icoib ido el 10),— H oy  ha qu eiiu lo  
firmado e l tratado de C om ercio de A u stria - 
H u n g fia  con  Servia .

A h n a s  9 (recibido e l 10.) —El rey de Grecia 
lia salido para A ix -lcs -B jia s .

Se propone hacur una visita al presidente 
do la  República francesa Sr. Caruot.

La ausencia del m onarca durará cuarenta 
dias.

P o r / í  9 (recibido e l 10).— Continúan do 
m ucha gravedad tres de los nu'-ve viajeros 
que resultaron heridos c ii el dascürrilam iento 
del tren núm ero 87 ocurrido ayer entro laa 
estaciones do T ailleburg  y Caraudjeau.

Las causas del accidente son todavía des­
conocidas.

Londres  1 ').— ' ’ám aradoioa  C om unes.—Se­
sión de la  noch e últ'ma.

Continúa el debat ¡ de l m ensaje do contesta­
ción  a l discurso d " l trono.

El Sr. G ladstone entre los  apl.iusos de la 
Cámara redam a la outouom ia para IrU uda.

Añade que si la Cámara de los Lores la  re­
chaza d>'5poes de haber sido Votada p or  ia 
Cámara d e  los Comunes, ul partido libera l no 
será ub.itárulo para que e l p a ct ilo  liberal, 
cum plidos SQS com prum laos, continúe en  e l 
poder.

E i Sr. Baífüur replioa al je fe  liberal decla ­
rando que es im posible suprim ir la ley do 
Coerción  en Irlanda y  añ id e  que si ei señor 
Gla istoue rehnst emplear d ich a  le y . fracasa- 
sará en  su  empresa com o to<Ios sus predece­
sores.

La eoiitinuacion Jo esto debate se ha apla - 
zado para el ju eves.

Después el rlipuhiJo parnelUsta Sr. H arting- 
ton reclam a la adopción  d e  com prom isos fo r ­
males respecto á lus co loa os  o ip u lsa d o »  y 
am nistiados uespnes.

8 j  cree qu3 el Sr. Calfour propondrá d e s ­
pués de aprobado e l voto de censura la  sus­
pensión de las sesiones basta el .unes.

El Sr. D ilke anunció que en la próxim a l e ­
gislatura propondrá la cuestión de la neu ­
tralización d e  Egipto.

T á n g er  l l ) .— Las tropas m arroquíes afectas 
al Sultán que habían hech o un m ovim iento 
di' avanoe han recib id o  contr-s orden  y  re g re ­
sado al campameuto.

En vista de esto la población  de T ánger se 
muestra m uy alarmada tem iendo quo io s  in su - 
rreclos puedan tener un triunfo sobre las tro ­
pas im periales.

Ayuntamiento de Madrid
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Sellos falsos

Practicado el recoD ocim iento de ¡03 tim bres 
nóviles de 10 céntim os que eu uúm oro de 
Ib .O ll ballarou varios guardias de orden p ú ­
b lico  que prosean serv icio  eu ol distrito de  la 
Audiencia, la d e legación  de H acienda anun­
cia los  carácter que lea diferencian de los tim ­
bres legítim os.

uTodü el sello es m ás borroso, v iéndose 
m aoclias de tinta á la  derecha de ia S  de cé n ­
tim os, com o asim ism o en  la 7 ’ de dicha pa ­
labra. Está cortado e l filíete exterior de l ov a - 
lito  en la parte izquierda del óva lo  que s ir ­
ve para llenar el espacio  entre las leyendas 
T im bre o ióH l de 1892 10 cé/iUmos. com o  
asim ism o carece d*' acento la sílaba mó  de 
m óvil. En el centro de l castillo le  faltan las 
rayas que in d ican  las piadras del mismo. 
Entre las piedras de! arco de la corona le fa l­
tan unas perlita i; carece de puiititos de barra 
y  barra de! escudo y  de  rayas eu el interior 
de la cadena. Y , por últim o, á m uchas letras 
Ies faltan los peifilee.!)

Un nuevo torpedero
.Ayer tardo .so ha botado al agua en Cádiz 

el cañonero torp eIcro  1/arlin Alm iso P inzón, 
anliguam oute denom inado A u ia í.

El acto se ha reali ado felizm ente y  lo  ha 
prpseaoiado uu'n.-r.isa ooacu rfen ci'i, á pesar 
del sol, que la/íZiba Bu llu v ia 'le  fu ego  sobre 
la tierra.

Después de la botadura del torpcdeso se ha 
verifioado la <lol casco antiguo del oaSonero 

a l.d /yeóf,vapor pera o l serv icio 
de este d '‘parta!uento m arítim o.

El A lonso Pinzón  estuvo en las
gradas cinei enta y  c ia co  meses, por m o ti­
v o s  de lentas tram ita-iorics,

Pudo botarse ni agua e o  unión del Euevil 
Esp'i íla. So ha construido en la misma grada 
que éste.

P or efecto del la rgo  tiem po qu e ba perm a­
necido eu la grada, ae encuentra casi t c r m i-  
aado. Su.s m áquinas, construidas por la casa 
Portilla, <Ln Sevilla, se i;stáii eolocam io.

Ese torpeilero d< berá andar cou  una veloci­
dad m áxim a lie qu ince m illas por hora.

So e log ia  la inaiiu do obra del nuevo 
barco.

Exposición Histórico-Europea
La delegucion continúa recib iendo noticias 

do envíos im portantes para e l certam en.
El señor obispo de T u y  acogió las gestio­

nes dol su lidclega lo, Sr CatUiua G a rd a , de 
la manera más jiatriótiea, ofreciendo enviar á 
la E xposición  un ’ áliz gótico, otro de fines 
del siglo X V I . una capa bordada prim era m i­
tad del siglo XV’ Í, dos casullas, crnz p roce ­
sional de nlüta, ua pontifical rom ano ea 'v iti'la  
de l sig lo  X III .

El señor obispo de Córdoba envía  oiueo ta­
blas de  altar g ó tico  existonte en tiempo do lus 
Reyes Católicos, un casetón de I-iS9, dos fron ­
tales de la misma época, lande de b ron ce  que 
cubre la s 'p n itu ra  de D . Iñ igo  Manrique que 
asistió i  la rap itu k cion  do Grana-la, lápida 
srpah-Tal d c l capi-llán d e  los R ey es  Católicos 
M lgui'Sde Sacedo.tros im ágenes del siglo X V , 
grupo del m ism o siglo , esialiiaa de madera 
del X V I , dos altos relieves c-ju asuntos r e li ­
g iosos  del X V , y  una bib lia  del X V I  que p er ­
teneció á  San Carlos Borrom eo.

L os  condes de Teudilla y  marqués de Mon- 
déjar presentarán uu m andoble y  preciosos

MATRfMO - IOS
DE

AVENTURA
NOVELA ¡POR

E M I L I O  G A B O R I A Ü
VBR81ÓN CASTBLLiNA

T £ : R 0 E R A  K D I O J O T s r  
. —

H ay que decir qu e ai bien todos censuraban 
al h ijo  y  com padecían e! dolor del padre, gen e­
ralm ente todos creían  que era uu castigo me­
recid o . El abogado había sido siem pre feliz, y  
ia felieidad es uua falta qu e eu las pequeñas 
capitales do provincia se perdona m uy d iflcil- 
m e n t ‘ .

Lo’’  éx itos de uno sou para los dem ás una 
in juria cru el. La envidia duerm e en  el fondo 
á e to d o s io s  o r t ' . n . s  jC uántoi odíoa sordos

tapices, regalo de Iiiooori'io  V IH  d '> aB-’ cn -
d ien teD . Iñ igo L ópez da ileu ddza , que se 
halló  on la  toma do Granada y fué em bajador 
do  los R eyes Católicos en Rom a,

NOTICIAS DE SAN S E B A ST IA N
S . M. la  R eina  firmó ayer varios decretos 

de Guerra, conced ien do cruces dcl M érito m i­
litar.  ̂ ,

E l v ieru es, según se anuncia en  un telegra­
ma se firmará la  com binación  d e  magistrados 
para U ltram ar. E a estos trabajos se ocupan 
actualm eüte los  Sres. R om ero R obledo y B e r - 
garoín. ,

S. M . la  Rbh.a rec ib ió  ayer num erosos te­
legram as de felicitación  oou m otivo de haber­
se inaugurado las obras del puerto de Musel.

Tam bién recibió ayer 8 . M. la Reina una 
carta del priiicipe.de Baviera anunciando su 
m atrim onio con  la  duquesa de Am alia.

H a llegado á esta capital el presidente did 
Tribunal Suprem o con  objeto l e  cum plim en­
tar á la R eina  Regente.

El ju eves llegará con  igua l ob jeto  el conde 
d e  Tejada de Valdosera, que aeré recib ido el 
viernes.

L a fiesta d el Jai A la i ha estado b r ilk n tís i-  
ma. Concurrieron á ella  m uchas fam ilias de 
Ja co lon ia  veraniega do Biarritz y Zarauz. E l 
núm ero d '' m ujeres herm osas era grande.

K l  d' sfilc m uy lucido, v iéndose en él lu jo­
sos trenes.

Han ju gado  M uchacho y  Tandilero contra 
Portal y  Gam boreua. Estos qu- daron en 47 
tantos porque P orta l estuvo flojo. Gam borena 
estuvo superiwr y obtuvo grandes ovaciones. 
Tandilero, tam bién supcri r  y  M uchacho bien.

}

Noticias
L 'n  p e r r o  v a l i e n t e

¿ a  Toz de Corwña  da cuouta d el sigu iente 
suceso:

«En la puerta do S in  M iguel estuvo á puu- 
to  de ocurrir anteayer mañana un accidente 
d egrad ad o.

L legó á bañarse á d ic iio  lugar un joven  d e ­
centem ente vestido, acom pa ado de un perro, 
al cual sujetó á una peña con  una cuerda. Se 
arrojó al agua, y  com o era buen nadador, 
pronto 30 halló á  ^ran ilistancia; pero cuando 
q o iso  regresar á tv rra  fue acom etido por un 
calam bre tim vi- lento, que le im posib ilitó  en 
absoluto de poder nadar.

V iéndose en tales apuros, com enzó o l jo v e n  
á dar voces, poiO uo fueron oídas de nadie. 
Se le ocurrió entonces silbar, 7  en esto fné 
más afortuuado, porque oyendo e l perro los 
silb idos y  com prendiendo instintívam cote 
qu'í á su am o ocurría algo, pugnó por rom per 
la soga con que estaba atado, lo  cual con s i­
gu ió  y  zam bulléudose eu  el mar, llegó  en p o ­
co s  m om entos ju n to  á aquél, que ya  sin  fu er­
zas estaba á puuto d o  pore ’.er.

So reanim ó, sin  em bargo, al ver  á su  lado 
al noble anim al, y  cogién dose á un cab ■ da 
la cuerda que éste llevaba atado al cuello, pu­
d o  llegar á tierra coudueido por e l m ism o á 
rem olque.»

 A  las nueve y m edia d> la noch e fu é
preso on la callo de M igu e l Servet un jo v e n  
de  d iez  y seis añus que robó e l reloj á  un 
transeúnte y  lu e g o  se lo entregó á  otro rata 
qu e  le acom pañaba y  que desapareció con  la 
alhaja.

— L a  d in  eeion general do Obras públicas 
ha señalado el día 28 del próxim o m es de

y  envenenados h ay  que no tienen otro or igen  
y  otro puuto de partida!

Y  el sefior D ivorne era inéa envidiado que- 
nadie, porque le habían conocido  jiobre y  esta 
b a r ic o .  R ec-rdaban  su  blusa de tela negra 
cuando era escrlbientillo eu c.isa d e  su  pre le 
cesor y  abastecía una de las m ejores casas da 
la ciudad. ¡Ah! había hech o m uy buenos n e g o ­
cios.

— ¡Qué suerte tiene!—decían aquellos i  quie­
nes ULu pru-lcoeiaIm bécil ó u n a a o to r ia  in ca­
pacidad les tenia condenados á una m edianía 
perpetua ¡Q lé suerte tiene!

Una pequeña herencia le  había perm itido 
hacer sus estudios, la dote d e  su m ujer le había 
servido para pagar el titulo de notario, y  desde 
entonces había prosperadocontinuaineute. Sus 
econom ías habían sido la  bola de n ie v e .

— ¡Y  cuánto» padres había hum i’ lado ta m ­
bién  com paran lo  é sus h ijos con  e l suyo! ¡Pues 
no ae daba poco ton ' con  la satisfacción que le  
producía aquel ch ico  todos los años, yen d o  en  
la época de las vacaciones lleno d e  corona» y  
de notas de sobresaliente! Y  luego después, 
¡cuántas esperanzas habla m anifestado en  voz 
alta!

Lo qu e le iu cod ía  era, pues, un castigo m e-

S' i'üem bre, á la  una de la  tarde, para la a d ­
ju d ica c ión  en pública sabasta do las obras 
d é lo s  Irozüs segando y  tercero d é la  carre­
tera de V ich  á O lot. sección  de lla n llén  al 
lím ite  con  G t o q 3, en la provincia de B a rce ­
lona, por su pr> supuorto d e  contrata de 
-ÍG2 211‘78 p e s ia s ,  y  las del trozo prim ero 
de la sección  de Balaguer á Ager, en  la carre­
tera de Balaguer á la  frontera francesa, p r o - 
v incia  de Lérida, por el do 174 128 pesetas 23 
céntim os.

— L a Sociedad el F om ento J e  las Artes, en 
obsequ io  á ia ciase obrera, ha organizado las 
asiguntnras qu e exigen  para el in greso  on el 
cuerpo de sobrestantes de Obras públicas, y  
la  enseñanza estará á ca rgo  de  profesores de 
eso centro.

Puedo hacerse la  matríonla eu fodo este 
m es.

-Las clases empezarán el 13.
— Participa e l gobernador de S ev illa  que 

bau sido detenidos y  entrega los al juzgado, 
dos su jetos sobre los  cuales r cca k n  in d icios 
vehem entes de ser losautores d e  los incendios 
ocurridos en  e l térm ino d e  Puerto Real de la 
J.ira en los dias 31 d<d raes anterior y  2 y  3 
del actual.

Se les ha ocupado uu  ro llo  do papel de e s ­
traza sují'to en  sus extrem os por uu h ilo  e n ­
carnado do dos centimi-tcos de lon gitild , c re ­
yen d o  que sra el objeto destinado á la p ro ­
d u cción  de incendios.

— En Alcalá d e  H.mares se ba verificado 
una reunión m agoa, acordándose celebrar en 
O ctubre una E xposi’.ion de objetos antiguos 
propiedad d ’ la población,

— La d irección  general d e  im puestos está 
encargada de redactar las instrucciones re la ­
tivas al m on opolio  de las cerillas fosfóricas, á 
los  alcoholes y  al a úcar de rem olacha.

— Nueve son los bocetos presoutados para el 
cartel de las fiestos que organiza e l Ayunta­
m iento de -Madrid con m otivo del centenario.

El plazo pera la  prcscntaeiou  de bocetos 
term inó ayer.

— A las nueve de la m añana se d eclaró en 
la  calle del ílaroero, núm . 3, cuarto p rin cipal 
uúni. 6, un in cen dio  que en breve quedó e x -  
tinguidp .

— Los in div idu os de la rso  dacioo ¡le Escri­
tores y  Artistas qU’’ , cu  uso de ,su dorpcho, 
deseen asistir al Gougreao literario y  artístico 
internacional que se celebrará cu  Milán d cl
17 al 24 de Setiembre próxim o, pueden pasar 
por la  serr'dsria 'i ' dicha asociación  (Clavel,
2 . principa!, izquierda) en los días 16, 17 y
18 del corriente, de  ssds á siete de la tarde, 
para enterarse de cuantas noticias se haa re ­
cib id o de la expresada 3 olem nidcd.

á 16 garbanzos superiores a 130; id. regulares a 
i ;0 ;  id. medianos a 80 habas a 00 muelas a 44; 
guisantes a 00; harina de 1.* a 18, realeo arro­
ba: Id. de 2.» a 17, id. de 3.‘ a 15‘00 cascarilla 
a 0‘00; patatas a 4 rs . arroba: aceite a 00 rs . 
arroba; vino blanco a 09 ra. cántaro; id. tinto 
a 8.

La Soca (V a lla a o lid ).-T r ig o  á 45*00" reales 
fagega; centeno a 24; cebada a 25; garbanzos 
blandos de 80 a 160; id. duros do 65 a 80; vino 
tinto a 9 rs cántaro; id. blanco a 9; vinagro a 16; 
aguardiente a 22; aceito a OO rs arrba.

Guellar (Segovia) —El precio  de los granos 
es e l siguiente:

Trigo a 43 rs. las 94 libras: centeno de 19 a 
2 ; cebada de 22 a 23; algarrobas a 28; harina de 
prim era á 16 rs arroba; idem de segunda a 15: 
Ídem do tercera a 14: carne de vaca a 00 cént>  
moslibra.
□Cantalapiedra (Salamanca).— Los precios de 
hoy son:

Bolsa
l l o t l z a c i ó u  o l l c i a l  d e  l O  .igO M to d e  l  S 0 9

Boletín comercial
ULTIMAS TRANSACCIONES

Rio.soco (Valladnlíd}.— Detall; T rigo, nuevo, 
entrada 49 fanegas á 43 rs.;

Partrias:
Hay ofertas de tr ig o  á 47 rs. las 94 libras. 
Tendencia del m ercado, firm e.
Tiem po bueno.
Medina del Campo (Valladolid).—La entrada 

de ha sido de 20 )8 fanegas de trigo, pagán­
dose de 4J‘00 á áT'.itl rs . las 94 lib raq  trigo 
sobre w agón á 48*00.

F,l m orcado d j  ganado lanar m uy concurrido, 
habiéndose presentado on el da hoy 14.*l9l cabe­
zas que ae pagaron á los precios siguientes: 

Ovejas de 31 á 40 rs . una; corderos de 40 á 50 
id . id .; carneros de 40 á 73 id. id.

Nava del Rey (V a lla d o lid .)-T rigo  a 45 rea 
les fanega id. rojo  a 06; centono a 24 cebada a 

yeros a 09: lentejas a 00; alubias a 70; avena

rONMS PÚBLICOS Ultimo
pr«cio ALZA b a j a ;

4 por 109 al contado........... 69 65 > 35
—  fin de mea........ 09 55 » 3ó

pequeños........... 70 39 » 80
4 por 100 exterior ............... 73 09 » 25
4 amortizable al con tad o .. 0 00 »

—  pequeños........... 79 85 B 5
Billetes de C uba: 1 8 8 6 . . . . 106 O'' ' » »
Id. Hipotecarios de id 1890 00 1)0 » »

Id. céds 5  0 ) 0 . . 99 00 » *
Banco do España: acciones 009 09

—  Id. céds. 4 9 p ) . . 00 0 0 - » »
Obliga. 5  0 )0  , 00 00 » »

C.‘  de Tabacos; accioaos .. 000 0 ' » »

COTIZACIÓN DB PARIS

4 por lOOexterior............... 64 17 65 *
3 pop 190 francés................. 99 50 5 »
N orte...................................... 0 )0 00 » >
M diodia................................. 009 09 * »
Rio Tinto............................... 000 00 » »
T h a rs is ................................. bOO 00 » >
í^recio o ro , B. A ires........... 00) 00 » >

[.etras: Londroa, á 90 lias vista 09 00 »
—  —  8 iilem. . .  00 00 »
—  Borlln á 8  iiloiu 00 >
—  París á 8  idom. 00

Especlícülos para ho|
JARDIN DEL BUEN RK f lR O .- .A  las nneve. 

Mañana .. s-erá otro d ia .—El su eñ od e  auocho’ 
G ierra europea.

PRINCIPPI ALFONSO.— A las nueve.—Co­
rreo nacional.—.L aesp ad a d eh ou or .— Las cam ­
panadas..—La espado de honor.

TIV O Ll.— A  las ocho y  tres cuartos.—El 
h ijo  de sn ex ce len cia .— Los ap irecidos — El 
h ijo  de a u esca len cia— Kl nifio c e g ó .

RECOLETOS.—.4. las nuevo.—El m v io  de 01 
se ñ o ra .—Lotería de cartones (estreno )—Ma­
drid puerio de mar.— El eñ orJu iiu .

nU.VN CIRCO D S P A R H H .- A  las nueve. 
24 representación de la a p  -u d iio  pantom im a 
de espectáculo «La feria de  S o v ila » .—M od 
popular, destinada á la clase j m alera, la sin- 
rival primera bai'arina señorita S jle* ia d M e- 
n endez y  el maestro Estrella.

recido. una prueba de  que os necesario d escon ­
fiar de eso» estudi iites m odelo, de es',s m ucha­
chos de talento tan prec >z; creen  en  su  su p e- 
rici'idad, qu ereii hacer las cosas de distinto 
m odo d e  eom o las h icierou  sus p-.dres, y  a ca ­
ban mal. Hace tiem po que s :  ha d ich o que el 
talento es inmoral.

A sí es que d u r-n te  quince dia?, todas las 
personas que se acercaban al n utari‘ , satisfe 
cho  eu el fondo de su alma, creiun do buen g u s ­
to  poner la cara al diapasón supuesto de ' dolor 
paternal. En e l Palacio de Justicia recibía d ia - 
ríam ento expresiones de pésame, y  en o 1 c ir cu ­
le  apretones d e  m ano de consuelo.

La irritación crecía , n o  estando lejos de creer 
que Pascuai había coinat.do uu orim eu. V olvía 
i  su c.>sa más furioso que nunca, y  la em pren­
día con  BU m ujer, cuya debilidad maternal, 
c iega  é im prudente, com o so sabe, habia can 
gado todo el mat.

Sin em bargo, eu  fuerza de  verla  sLuación  y  
de e-tudiarla, el señor D ivorae habia con c lu i­
do por persuadirse d e  que no era irrem ediable .

Pensaba seriam ente on escrib ir al Ministro 
del lü terior  y  hacer el v ia je i  Paria para soli 
citar una audiencia, cuando Pascual ca y ó  una 
n och e  com e urna to n n a  en  la  casa paterna.

L le g a b í por l id lllg e u c ia  que hacía  serv icio  
entre Reaues y  Brest.

¡Olertam^nte no se le osperaba! Pepa, la a n ­
tigu a  criada, que había ido á abrir gruñendo 
contra e l im pertinente que se perm itía llam ar 
tan fuerte á tal hora, por poco  110 cay ó  d esm a ­
yada al reconocer a su  señorito. Porque le  re­
con oció  desde el prim er m om auto, según  d e c ía  
después, aunque estaba terriblem ente cam bia­
do; «más alto y  más grueso, desde los tres añ o» 
qn e h a d a  que no le habia visto.
L a n z ju i  g rito  d e  alegría, da sorpresa, y d e ja n - 

d e  la luz, se precipitó á la  e -c -le ra  llam ando á 
tod o  e l m nndo com a ei estuviera ardiendo la 
casa.

Paam al, durante aquel tiem po, había cerra­
d o  la p u e rta y  avanzaba á tieutas.

— áoy  y o —gritaba r ie n d o -8 o y y o :n o t e n g i l»  
m ied o .

Á  l o a  penetrante» gritos d e  Pepa abrióse la 
puerta del salón.

— Y bien, ¿qué pasa?— preg lu tó  e l notario, 
sorprendido por aquel escándalo.

Pepa, toda conm ovida, no podía hab'ar. Pere 
y a  la señora de D ivorne habia reconocido la 
voz de su  h ijo  y  salía precipitadam ente á au 
eucuentro. Y  todavía repetía  e l notario: «TQuá

Ayuntamiento de Madrid
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JA R A B E  de RÁBANO lODADO
de G K I M A ü l t  y  Farm acéuticos en París

Desde hace veinte años este medirAmenlo dá loa resuhndnt mA, -  , » i i

H ñoYoXiú'’  í! f ^ . s p e l i ' o ,  tonifica los lejidos, cóm bale la palidez y 
r  las cu t io s  y devuelve á los m aos el vigor y  Ja vivacidad nalu-

S c e l / n t e  d e p í í S v ^  V un

IM P O R T A Iv T E  : Los admirables efectos de este medicamento, consanrando 
i f .« Á  V ''^ '  CI' f^^'Tierosas faUificaoiones é  imitaciones sinvalor

'i/'/iíHO, Pata obtenei' el legítimo ti e/íca* Ja ra be  d e  RAbaao ioJ ad o  ex iiasa  
cada íras<» la  m a rca  d e  fáísrica, la  firm a G B IM A Ü L T  v  G“  además 

grabada c.i el i;Jno y  e i seUo asu l d e í g o b ie rn o  . r a n ^ í  «dema*
O e p ó s it o  e n  la s  p r in c ip a le s  F a r m io ia s  y  D r o a a e r ía s
  —    -— ■ -     *'

ENSANCHE DE LOS ALMACENES
-e -

Z O S  § R E S .  SUSSE F réres,
de IParis, solicitan el honor de una visita d sus 

N u e v a s  G a l e r í a s  d e  B r o n c e r í a ,  P a p e l e r í a ,

O B J E T O S  D E  C A P R I C H O  D E  T O D O  G É N E R O .

\ L Place de la Bourde, 81.
PRBCiO PIJO MARCADO EN CADA OBISTO.

■'h-J- >/■: i [

■'■ ' '  ■ ■ ST., LóSDEgJ
, y c  i?, en to- as las la-.-..ic.ag dcl O be.

. . ------------------------  - — h - T T T » - T r > - i - . T i  I i n i  I . . .  ________________ ________________ ________________ ________________

, JARABE DE DIGITAL DE LABÉLONYE

jApnbadisveiDte
GRAGEAS DE GÉLIS r CONTÉ

X .A O T A .T O  O B  B IZ S ZZ % 0 |
'tíK Ü A  *  Medicina de Ptrit. que eo dos ocu lonee d i e n t e s ,  i

ERGOTINA r GRAGEAS de ERGOTINA
<*. B o is r j e : A lv

[P e e m ltífé t sm vn a  H e d s ita  d e  Oro p o r  le  to o ia d a d  F e m e e é u tíe e  d e  P tr íe )  

l « u i u r  U .  a la m b « » ü e n .S 7  ^ l . : : Í r e ^ e " t a : r d » L ^ e r *  I

^ ^ p M h g en a ra liF a rm a ela d eL A iiéL O N Y E ,ca }led 9 A b ou k Ír .n ^ 9 9 .en P iri,
^  LAS PRINCIPALES FARMACIAS DE TODAS CIUDADES

S E R V I C I O S  D E  L A  

COMPAÑÍA TRASATLÁN TICA
DE BARCELONA 

A le s  d e  A ^ o s á o  d e  1 8 9 9

Linea de las Antillas

N E W  Y O R K  Y  V E R A C R U Z

Com binación  ¿  puertos am ericanos del A tláatico j  puertos N . t  
S . del Pacífico.

El lo ,  de Cádiz, vapor «W ontevideo», p«rs Puerto R ico  y  Habana y
C am peche, Froutra y  V era-ruz.

o -  í ,  SarHaudcr. vapor .Cataluña», para C oiuña, Puerto 
R ico. Habana y  Veracruz.

Ei 30 deC átl^ , vapor «^ ein a  Mar a Cristina», para Palmas, Puerto 
Ír5 n y  Y( racruz y  con  trasbordo para los litorales
de Puerto R ico  y  Cuba, Ei-tadis Unidos, Tuxpam  y  Tam pico.

Linea de Filipinas
El 19 do Barco'ona, vapor '-S an to D om in go., para Por Safd, Aden 

Colom bo, Singapoore y  Manila.

Servicio de Africa
. .  . « a r r o o r o » . — El 18 de Barcelona vapor.R abat. para
Melilla, Malaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat.Cssablauea. 
M azagan y  M ogador.

S e r v i c i o  d e  T n u g e r .— De Cádiz para Tánger los lunes, 
m iércoles y  viernes; y  d e  Tánger para Cádiz los m artes, ju eves v  Sb - bacoB. ''

Para mas informea en Madrid, A g e  cia  de la Compañía Trasat 
lántica,‘ P u e r t a  d e i  N ol, l o .

CAFE NERVINO MED'C’NAL,
lATATniftSU tomto Afftb*.

íxoLüsrro del doctor io r a l ís .
Con iofolibl4inetitii loe ptdMimientog d* 

U esbeu, incluso Isjaqnscs: los male» del 
estónis^. del TÍeutre,  loa nervloaoi 7 los 
de la ¡¿tisncis en eeoeral.

9e vende S 13y mreslee caja en laanrío- 
cipslea fsrmoeiaa de Usdrid y prOTÍnewa. 
ns. u q^ L G S ; Cañetas, ti, ,nJ., EediU.

A ST IL L E R O  DIQUE Y T A L L E R E S
•DE V E A -M U R 6 U ÍA  H E R M A N O S J  

EMCARIX
Construcción y reparación de buques.—Fundición de 

metales para toda clase de construcciones.
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EL AGUIL A
GBM BiíSii B im iS l  BiMBBS PlKl *F ['C n O ?ÍIB  1 U I D I D A

Calle de Preciados, núm. 3 , esquina á la de Tetuan

® * " « í s 5o '* ' '"  F S T A liO N  DE VERANO
, PRECIO F I J O - í BD d e  1892  *  1 8 9 3 -P R E C IO  FIJD

Ira jes  com pletos de caten, jergas, tricot negros coloras 
Pantalones pat»n , tricot y  novedad

Id  n egros de castor y  e 'asticotin  
Chalecos n egros y  novedad en  varios géneros
A m ericanas de  paten. tr icot y  je rg a  
Chaqués tricot y  je rg a
Sacos y  sobretodos e n je rg a , v icu ñ a y  ch inch illa í 

Id con  pieles 
Batas y  I afines lanilla y  (artan 
Levitas cruzadas de paño y  edredón 
Fracha en paño» y  cachím ires 
Capas enteras en pañrs de B ejsr y  Tarraza 
K arricha de inelfon y  otros gónerosj 
Eneos chinchil'aa y  patones 
Idem con esclavina alfa novedad 
Togas pañete con  vueltas de  terciopelo  
P>-rdesup entretiem po, lanilla, je r g a y  casimir 
Im perm eables 
M acforiands novedad
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r 1000 renen ronetPDido y corfeccinnado con la elegancia y esmero que tiene acreditad» 
este prantíJOFO estathtecidaWecimitnto, ppineroen su clsse en Esraftaj el nivel de loa 
pendas organización, como por la buena confección de las

v-o'-í*.® 1* medida en géneros del pais y eTtranjerrs.
bUl A Sera debicadamente atendida cualquier reclamación justa qu^o haga de nrendaa •ompradas «n «sta csE*. . i  b

Ayuntamiento de Madrid




